
.
'-, .

,

,'«HORA' descobre

·IOP LESS
NI·ENSEADII
o MODISMO CHEGOU EM SANTA CATARINA E

BAI,XOU LOGO ALI NA ENSEADA '(LEIA-SE PRAIA

GRANDE). O EP;J:SODIO CAUSOU ALVOROÇO E

EVIDENTEMENTE-, MUITA CURIOSIDADE. NOSSO
FOTOGRAFO EM CIMA DO LANCE FEZ O REGISTRO.

,
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P'otífica em JoinviUe

. Pressão, Denúncia,
Corrupção ...

Comportamento' ,

.
"

VOCÊ QUER SER
UM·· PUXA-SACO?·
VEJA A RECEITA··

\ '

.
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'DIALOGO

Antes havia apenas dois par
tidos. O MOB reuniu os contra

rios ao governo e a ARENA os

que a�oiavam-no. Depois de du­

as eleições, os contrarios fo­

-ram aumentando e os favoráveis
permaneceram parados. Em ou­

tr�s palavras, enquanto o gru­

po dos contrà crescia geometri
caroente, os favoraveis aumenta

varo aritmetricamente. Igualzi-
nho a teoria de Malthus.

'

Diante disto, o governo,de­
cidiu dividir o grupo dos con­

tra. A fbrmula encontrada foi

a chamada- reformulação partidá
�ia. Os que são mais ou me�os
contra irão para um partido,
p�nsou o govérno, e ,os �ue se­

rão sempre do contra irão, para
outro.

A formula ,deq certo. ªoje,
estão sendo' articulado o Parti

do Popular Brasileiro (PPB), o

Partido Democrata Social (PDS)­
o Partido do Movimento Democrá
,tico Brasileiro (PMDB) e o Par
tido Trabalhista' Brasileiro
'(PTB). Durante as articulações
dos partido�, principalmente
de dois deles, surgiram diálo­
gos iriusitados.

------
. . . . .

Em são Paulo, na sede do
Banco ItaG, o êegundo maior
banco particular do pais, a se

cretária do Sr. Olavo SetGbal,
diretor do Banco e ex-prefeito
nomeado de são Paulo pela Are­

na, deixa a sua' sala por um

instante e vai até -o wc femini
no privativo dos �unc1onários
da di�etoria. Antes rle entrar
encontra sua amiga Carla. Dian
te da falta de assunto, Carla

pergunta a secretária do dire­
-tor Olavo Setúbal:
- Voce está. muito ocupada esta
tarde querida?

- Acho que �stou.'. O seu -SetG­
bal está em reunião com o

Magalhães Pinto há quatro ho
:r::as.
Com o Magalhães Pinto? Ele
não é o dono do Banco Nacio­
nal, o maior banco particu -

lar de Minas Gerais?
- Sim é ele mesmo. Por quê?
- Então o Banco Nacional está,
tentando comprar o ItaG?

- Não é nada disso �uerida�
Eles somente estão articulan
.do o PARTIDO POPULAR BRASI­
LEIRQ.

,

Parfido Popular o quê.�.?

VIO

ineiro de Cata�ua,
ses, entretan�o
nin�uêm pode di-

zer que e mais joinvi­
lense 'do que o medico
Violantino .Rodrigues,
atualmente prefeito em

exercicio de Join�ille
Hã máis de vinte

�nos atrãs, Violantino
ao chegar a Joinville,
foi atuar nas IIPionei­
r a' s S o c i a i s II, P r o g r a m a

de atendimento às co-'
munidades r u r a i s v. no

campo da saude.
E teve o primeiro

problema: não conse

guiu �ntender o lingua VILANTINO ESTEVE ONTEM COM BORNHAUSEN

j a r das f amil i a, s d e c o
m a i s le i tos p a r a o s e - p o d emos p e r m i t i r, da -

lonos, que de s c e nde n -

tor -de pediatria. Com ,maneira como foi pro
te s d e a 1 em ã e s , a i n d a

p o s ta. II

,

cultivavam o idioma isso, creio, vamos ali Sobre a· implanta-
dos seus ancestrais. O viar um �ouco os pro- do Hospital Regio..

'-

t diiv i blemas da falta tí e lei çao
m i n e i ros nao .e v e UVl na 1, obra do Governo
'd P

, t o s ",as. rocurou uma pro- do Estado, Violantino
f d 1

- V,·olantino,Rodri-·essora e a emao e Rodrigues acredita que
aprendeu a falar e es ,gues, como,' médico, te�

,
-

-

vai de m o r a rum p o u co., .

c r ev e r tão c o r r e t ame n- co nh e ce que houve .. uma
e enquanto i sso a popu

tê, que, para que� des falia dé previsão quan la�ã9-vai ficar mais
conhece às suas ori- to as necessidades bã- deficiente em termos
gens; imagiria'ser ele sicas da cidade. J6in- de assistência hospita
desc�ndente de alemães ville progrediu muito, 1
Violantino entrosou-se m�s seus problemas tam

ar.

110 hosp.ital Regio
tão bem com a comunida bem aumen!aram ..E o se nal ainda' estã em fase
de joinvi lense, que in tor de saude f o í, du- '.,

clusive 'aprendeu os rante um certo tempo, do.ante pr-o je to. De-

contos traditionai$ e relegado � segundo pla pOl� vem o pro�eEo. e

não se melindra com � no. A fala e de Violan sera. da�o o 1nlclo a

ambiente se tiver que tino: "Agora estã ha-:-' co�struçao. Acho que._
fazer uso de sua voz vendo uma conscientiza val �emorar porque Ja

de tenor. ção. De repente todos se v�o sete �eses e t�
Eleito vireador _ descobriram que a si- do �lnda esta no an�e­

em 1972, tomou posse tuação e grave. Por is p r o j e t o . Outra - co t s a

em fevereiro de 1973, so queremos ampliar o que deve ficar defini­
como presidente da cã- Hospital são Jose, e do e a linha de atua -

mara. Em 1976 cone o r - vamos conseguir com re ção dos hospitais.-. Um

reu ao cargo de vic�- cursOs do Governo do - deve realmente ser

prefeito na chapa de Estado, pois a cidade mais sofisticado� e b

Luiz Henrique, pelo carreia: r e cur s os atra outro mais voltado. p a-

.MDB. ves do' ICM e e justo ra o atendim��tó das,

Ag o ra, d u r a n t e a s que h a j a o d e v i do re - mas s as. E s teu 1 t i m o f a

ferias de Luiz Henri - torno. 'Saude, .em minha ria o papel de avalia­

que, Violantino- Ro d r i=; opinião. e prioridad-e dor dos. c a s o s, sendo

'gues esta, respondendo(cnumero um'",: �alientou. q�e os mai� graves se­

pela .Prefeitura, e,sem
' Mals a d t a n t e , mos r!am at�ndldos pelo -

pre que o fez, foi bas 'tr�u-se chate.ado com a Sao �ose,. p�r .!!:xemplo.
tante feliz, tendo, no a t

í

tu de
t

de um grupelho Na m i nha o p r n t a o o que
curto espaço de tempo, q�e e)<i�te no Hospital Joinville �re�lsa, e

realizado algumas 0- Sao Jose, 'comp o.s t o por com u r q e nc t a e de Ho s+

bras de grande valor cinio ou seis medicos, pitais,de apoio, �ssim

para a �om�nidade. ��e a prete�to de um� cómo 'o.Dona H�lena,p�r
"Pretendo conse -' s er

í

e de c o r s a s , so exemplo. Se forem c r j a

guir recursos do Griver tem complicado_a vida dos dois hospitais com

no Federal, através do daquele nosocomio: medicina um tanto so-

FAS,.para �mplia!: o IIfrecisamos e de. �o�u. f i s t i c a do , os do�,s i-

Hospltal. Sao Jose, em çoes. Eles (os med17 rao a bancarrota, dis

.ap r ox tme dame n t
é '

-309' cos) q�erem e. t ome r s� � p r
é f.e i t� em e�er-

1 e i tos. V amos a um e n t a r' c o n t a d Q H o s P 1 tal S a o. c , c , o, dr.' V 1 (I 1 a n t 1 no

um pa�i�e�to e criar Jose. Evidente que não Rodrigues.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O GERMINAR· DA SEMENTE
, ' vemos uma /época dei p e r p 1 e­

xidaaes. Da inversão de v�lo
res{ quando o homem passou a

ser uma co i s a subjetiva, -ma s s a .,.

crado por uma forte tendencia es

craviiante, que tem no manejb um

capitalismo desumano que trans �

formou este mundo num grande
,shopping center.

Enquanto surge o bebê pro�e­
ta, e as potências se hosti­
l i z a m te n d o p o r

II

p i é c e de' r e-
s i s t e n ce "

a crise do, Irã e a in-

v a s âo . soviética no Afeganistão',
as soluções para a, fome, a

í

n­

fancia, 'para' a educação e a svdo­
�nças que afetim a humanidade
sã6 relegadas a segundo plano�

m- as resistir e precise.' Have­
remos de tentar a coMstru
ção de uma sociedade plura -

lista, livre, fraterna, igualiti
r í-a ,

H O R A .;H II
e s t ã s u r g i �do num a

-

epo�a de transições. A semen
te foi plantada em solo fer

,til e escolhemos o 'homem como

base de n6ssa atuação. Viemos pa
ra:aplaudir as boas, i�iciativas
e criticar tudo aquilo que depo
nha contra o-s va lares humanos.
Sabemos qUe estamos no ,cãminho
certo. A expectativa reinante na

cidade; inclusive nb meio jorna­
l Ts t tc o , .a t e s t am esta verdade.

por 'aczed í, t.armos na fa 1 i b i 1 i da
de do homem, pressupomos que
�oderemos er�ar. Ma� s�rã na.

t!ntativa de acertar. Pensando
sempre na grandeza de Joinville.

HOII·H
\
'.' /".' �:-

.

Que fazer, oh Prefeitura ... ?
Os- talões ou carnês de pagamento de impostos

da Prefeittira de Joinvi11e ji no ano passado veio.
com uma série de irregularidades. Lançamentos fei
tos sem um critério m�is racional, exageros de ta
xas e até mesmo ender-eços errados. O pior' é que.
quando �é vai na Prefeitura fazer alguma rec1ama-
çio, primeiramente tem-se que comprar (vejam s6:'
comprar) uma ficha de reclamação.

r

Ela custava doze cruzeiros. Neste ano

cust�r muito mais: O cúmulo dos cúmu10s� A
tura erra nos carnês e qualquer reclamação
que ser feita � base da compra de uma ficha
reclamação. E se o contribuinte reclamar no
cão acaba sem condições de reclamar na ficha
bronca 'lue recebe. Ti bom isto, tá ??? '

deverá
Prefei

tem'
.

de
ba1-
pela

"

'

A imprensa
atrelada,

Orgão-da
Empresa
Ed i to ra

HORA H Ltda

Aderbal Tavares
Lopes
Diretor

Adm t n i s.t r a t t v o

A. Viana
E d i t.o r g e r a 1

-

REDAÇ)!;O
Antonio Neves
A i r es Z a c a r i a s
Luiz Verissimo
Charles Weber
H. Oliveira
Isa Carla

FOTOGRAFIA_

Jerson Morais

-,Endereço:
Av. Getiíl i o Var­
gas n9 1334
Joi nv il"l e-S. C

A Secretaria de Obras da Pre
-feit�ra Municipal-de join­

, vi1le contratou uma equipe
,

de jornalistas, cujo esquema,
principal é o ae divulgar o nome
do seu titular, cuja pretenção é
a de a�to �ançar-se candidato a

prefeito.
Jornalistas estes que Isão

paqos com dinheiro da Prefeitu -

ra. Será que o prefeito e o �ice
(que também é candidato) sabem

- -disso?
.

I.

R aulinp: 'sem pp
,

Fontes do antigo PRP desgos" ,

tosas co� atitude tomada pelo'
vereador Rau1ino Rosskamp. :t:
que Rau1ino, egresso do PRP,de
veria, segundo a 6tica dos se-'

us companhe
í

ros , f í.car num par'
tido que ideologicamente repre
sentasse o mesmo grupo, ou ,se�
ja o Partido Popular, que esti
sendo fundado em Joinvil1e.Mas
Raulino, segundo os dardos e­

manados do-PP, "teria confupdi
do idealismo com dinheirismo".
,Explica-se: Rau1ino Ross-.

kamp fica no Partido Democráti
co por causa de 20 mil cruzei­
ros qu� ganhari mensalmente co

mo assessor de Luiz Gomes {Lu­
la) ,

,I'

'<, --------
- <,

"
--

Pescaria sim ... o povo que se dane

O prefeito saiu de férias e séus assessores a

proveí, taram a oportunidade, para fazer uma

.pescaria numa ilha pr6xima a Barra do Sul.
Nem se preocuparam com o prefeito em exerci cio
dr� Vio1antino Rodrigues. Sairam na quint� fei­
ra dia 10 de janeiro e· retornaram somente r- no
dia 15. ,� festança foi. gra:ndé: quatro canoas'

transportaram os pescadores, uma camiorlete da
Prefei tura levou os" apetrechos; com muita pin­
ga, cerveja, cªrne. Anotem os integrantes: Osni
P Lske , João Gaspar da Rosa, Va1-ério Quadras, ca

pitão Silvio Silva e(outros�

Prefeito - "ehorão"
o missionãrio Gui

do Sangiorgi, da Ca­

p'e1a da Benção, reve

lando que sua Igreja
recebe a visita de
�uitos politicos:
"Ji vieram aqui -o

Celso Pereira,Ado1ar
Schu1z � o Curt A1vi
no Monich. Mas vocês
precisam ver 'como o

prefeito Luiz Henri­
que ama � nossa igre
ja. E1� chega a emo­

cionar-se tanto que
seus olhos se enchem
de lágrimas, choran­
do copiosamente .•. "

Ah, apelação •.•
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Pois Agora.
Se estiver errado Juracy que

me chame atenção depois. A estó­
ria me foi repassada por funcio
nãrios da Radiodifusora,nos bons
tempos da Rua das Palmeiras onde
foi instalada inicialmente. Era
a década de quarenta e o Br6sig,
pion�iro de iãdio em JOinville-/
mantinha.a estarão no ar a du:a�
penas e' graças a sua extraordf.nâ
ria capacidade ·técnica. Na equi-\ "

,

pe de microfone, um grupo €ntu-
siasmado fazia das ,tripas 'o cora

'ção para ofe�ecer um· bom rádio
ao j o í.nv í.Leris e , Um dos pontos a L
tos da emissora.era,a sua rádio­

,

noveLa , e as ve'zes', apenas con-

tos' completos .de meia hora. A
- prata da casa fazia o qUe podia'
sob a direção artística de Jura­

cy Brosig. Naquele tempo o estú­
dio da emissor-â era pequeno, �

a

prova de som e por isso mesmo au

per abafado.

Ã noite entretanto, com um

I completo silêncio externo" podia'
se abrir a-jánela do estúdio'pa­

l ra lSe-frescar um pouco o ambien�e

-Fo� numa dessas que o fato acon­

teéeu. A equipe de novela, toda
dentro do pequeno estúdio, lã pe
las tantas da noite não aguentou
mais. ,Abriu a janela. Do laào de

fora, uma cerca de sarrafos sepa
:

va o prédio da rádio de 'um quin-
tal da residência próxima que,
pertencia ao ,falecido ex-prefei­
to Jo�o Colin. No quintal, �m
cão, policial, deste tamanho cui­
dava de sua ronda. Caminhava ,a

novela e o cão,' talvez' at.ra Ido
pela luz do estú_s1io,'veio. a· se

coLoca.r praticamente ao lado, da

jànela com o seu olhar curioso -,'

� sabido que o cão possui uma

ultra-sensibilidade audit'iva,coi'
sa que tem sua vantagem mas qUE?:
desta vez foi um verdadeiro, de­
'sastr€ para a t.urrna da r âd í.o ;

"

t;
que em .dado momento, numa 'cena
.de amor da novela o Brosig que
fa-zia a sonoplastia,' botou um
fundo musical de violino'para a

cena que a Juracy e o Jota Gon -'

çalves, mocinha e o mocinho da
novela, iriam desempenh�r. OBrO

sig mandou brasa no fundo do vio
lino e abriu o microfone para ,os
dois. Não deu outrá: o cão teri­
do pelos agudos do violino nao

aguentou a parada e desandou em

ULVOS lucinantes que entrecorta­
vam o, diálogo amoroso dos dois
artistas.

Em casaras ouvintes tiveram
mais ou menos uma,' audição nestes,
termos:

'

'-: Quer ida. �', eu, te amo .•.

E o cão: Au-Au-Auuuuuuuuuüuuu
�Meu amor... jamais de .esque

cere i . .. não 'me deixes. '

..

E o cão: A.U-Auuuuuuuuuuuuuuuu -

Au-uuuuuuuu
,.

- Se vP,ce -me 'aba'ndonar juro
que, me mato •.•

" :' Au-Au-Auu-qQuuuuuuuuu
�Findo o �iãlogo ninguém s�b�a

se bronqueava 'Oti caía na risada.
.

.

.,
- ,.

,.
-

. .,.
.-

,k criisa fico� iealmente ridlcula,
e parece, que foi desde,aquele
tempo' que João Co Lí-n e B,rosig 'Icomeçaram a se olhar atravessado
muito embora uma antipatia

sus-]t,ent�va .com di�rli?-ade, e respe,i-',to mutuó ••. p01S agora... '

<
,

FRANCIE CENTER

Calçados, confe8ções
bijouterias e

artigos para
presentes só em

FRANCIE CENTER
,'Se 'encont;:rar .mads barat.o,',
,'prove e FRANC'IE CENTER

lp'e fará mais bárato 'ainda.
,

,
,

''FRANCIE i

CENTER

Tr.avessa 'dr .Norberto aachmarm
147 .s/13

,JO"invi11e - se

,
'

�OP lESS NI E SEIO
G�upo� de joven� e�tao �e mandando pa�a a P�aia de

En�eada, mai� p�õp�iamentê. a P�a.La Gnand«, 'onde p�a;U,c.am,
o top t.es s , Ls :» é a.6 mulhe�e� nã.o u�am a paJite de �ima
do biqUin�, 6...i..c.l(ndo com O�, � e.co s a mo�t�a..

'também no� balneiiJ(....i..o'.6 de P lç.a!!:lta.6, B'alttra do Suf, e

pJLl.nc...i..palme.nt'�. CamboJL...i..ü, a,3' mulhe.�e� ao,� pDI1CO,� e.stiic ade
JLúúlo a moda., que ,(ornou, conta de. Ipanema, e Gab.o, FIt..to.

.

- .

\ 'Embolta o' con.6el!.vado)L...i..�mo, pltôpl!.lo âo s c.ata�inel1,�e,�,,'
o fenômeno já, oc.OJL�e' em 110.6.6a.6 ptra,ta.6" e C' muLte e,!;pel!.tD:
iot5g�a,c de HOJLa H, c.on.6egulu pegaI!. e.� cima de lance,
qUando umÇl'--jo\lem Jt.e-6o-lve.u. bJLol1ze.à.�-�e. maL& a vcntade.,' co-

.

�o ate6,ta o 6tagl!.ante 6oto��á6lce. Ma pftaia G�aride, São,
FIta::nC...i..6C!O do Sul. (Do correspondente).

.�. '.

;� ;,

----------------�--�,- -.�--------------�--��--�--�

,) ";S:()��E{lá)!)R,/�l!LOIU;S'f:A •. 6b MANb,�ERS.A. � p�niento .,�� i,"
{l�±�r\�J,��.f?"l�,�.���;:�;",.:,';,T� '; ','. ,.�,.,,' 'MENS"'A:, .F:!.--_'" E;M "':< -;

,

OttS -, '

"
'

-

' ,

"
"', '

"', ;'" ,\2]: .'
... .- li. ..� ... r-

'" ieuiv I tLE' E W.fA';' CIV;i\Vt',QÚE ",::, :t SAUVAMOS O JEC':"
, CRfS,êE '-EM':::�O'��� QS';'S,ENTI:QOS.: E ESTE C'RESCÍMENTC ' N'OSSO LEGfTIMÇ, REPRESf,NTAN'TE"

.. "ESTI,;�Â, RfC'LAMA1� OS ·,:,MlrlS,:,'�DI'FER'E,I.fr'ii:s �t:.,:" " " 'E G,RAN1J.E t?\:M-P'E�O DF
.t

.

;� .. ;:: -

..

.

," . <. . lo
-, I

'

....
". "".

..

,,' "':
'

.?

P:OSICI0NAME'NT-Q,S,,'OA SO,C�EPADE, ',CANDENTE ''DE.;.
,

',- MONS-T.RAÇ·�"O 'PE' Q;uE:�vi.vEM'es ..:U&1A-' " .�,,:: "

EpO'CA .DE 'TRANSI'Ç�ES 'EM",TOVOS 'OS ,N!VEZ'S:: .,

()UAN1tO '1]O'SURGIMENTÓ ,1)O-("'HQRA'H,ti NOS pO$1610NA- :-'� .
.

�
..

'

�.. .: :' ",....;.- �." .. ;"..'
" ..

.;:.
..

_

MOS U,fJMA �lNHÁ' VC,-, APLAUSOS", ',' .;' "

ES"P.ER:.\:Nt>O SElr, ESTE "O'RG,�O� UM-ARAUTO', '

.'
,o,.

VÁ' INFOiÚtÁç;l.C é'O�RRET�', T?AurÀVA', :NOS ,'C'ÃNONES. ': DA
• _. ''o' ..

-, ••••

SANTA' c�rARINA.
"

1·,', �

,

'IGUALMENTE',NOSSA SAUDAÇ�O, SE E.STfNVE "".,o
'"

',' NÓ'V,O' ·jO:.1UJ�L'� (" ';HOR� 'ti", ,QUE'
'

"

'E.SPERAMOS SEJA' EFETl VAMENTf UM 'ORGÃO

��, � AflN,AL,

VA COMUNIDADE.' ,--;:'�,,' '::-. <', '

1MPg-ÊNS'A >� s: NONIMdc�ç é',';:l�ç_'ét�i�. luz II'

I.
- c, - "- "--,,;',

.. ,"-:' ,'�. -..�
•

'_ 0�RL,��;�O, �os��;��n�::e,��r .: ",

,

,

' .....��- '-:::!
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Oswal do Douat

'E' ste ano haverá el.eições na' Associação Comercial e Indu.strial de Joinvil";'
.

.

le. Um grupo, que já conta com mui tas adesões, coordena a. cand
í da t.ura . à

.

, presidência, do 'industrial Osvaldinho Douat, que assim 'êstaria voltando a

um posto que já foi seu, hoje ocupado por Nor'be r t;o cubas da sí.Lva .
.

Douat, encontra, entretanto, algumas re,sistências de parte de associados da
ACIJ, principalmente da área �o comircio. e que este grupo rac�ocina da seguin
te maneira: Se.a Associação i comercial e industrial, justo que um ano o pre -

sidente seja da indfistria e anO seguinte do comircio, e vice versa;

Vamos aguardar para ver como i q.uel fica.
�-

o prefeito Flávio §am�iio:' de

Camargo incentivando.as escolas
j. de, samba' de são Francisco' do Sul
nó sentido' de t.ran s forrnar' 0

.

car-- ,

naval daqueiarcidade no 'ség1:lhdo
de Santa Ca+ar-í.na , 10g:0" depois

. de Floria�ópolis.,
'. ,

Para �anto'já man9-Qu'9istribu-:
ir p6r ai um adesivQ;cantando a

pedra: Venha conhe,��F' e partic�-:-�
par do se'çundo ,m�H)o--r' carnaval
do" Estado... : "'. ,_,---"," ,-" ...'; ,'... ��taj�1�h,�u�m�à��â:����� _���o��

�

Ati o ano'passado, dizem, o.se
di�a. Houve o eliek e aeQ�te-'gundo < Luqaz' era- de Laguna,' no", .. - _, '''�''.

'i d
-,

M . " . , .

sul do Estado o Vamos aguardar. e
.'.

eeu ,{_�;6P,·<,,:,tL o. 'a.6 �:Ln.9 uem. "

, tdrc'êr' 'pôr ;Flávio"; ---" \� . ..�;'::., :�" ,:" "r 'f':'.�'lJt&c.t,a,tti9 V;�. '-�fJ�rrT ela.
.

, .. :r.'�; ". 7:. '�
.. _.�

.' '::<" .. 'i, �h ''''�:);:":�i'RQ�', urn'.mundo 'melhor-e-e-.........'·---/------

.
Sabe,; i.a ':lu,i'aLs9hél ;tpi:t"�c}ô}Ça1��I!f� pta- co�'c3..ên4ia humana, Esperanéiá que

.

as ta � verdade de
tinua firme

-

agora is. simples. flertando: com os vezeS esmaece no que,e preciso ré-
talvez em . mares Por exemplo': ,:C:O- perigos .quase sem- final do .d.í a . t.or-. .s í.s t.Lr ,

mais revoltos. Mas mo" faz_er eles" a- .pre escondidos, em ment.oso prenhe de M, mas o filho
a fi '

iriabal:ávél' cr-ed í, tarem que+ > o sorrisos Ge sere!i...:. 'intrigas roíl que', de '. Emilio. :Neves,
'nesse incrível des ar.co-Lr+s contin:ua" .as magnét;i.cas. as s.acam , que ferem, sabe que .muí, tas ve

.

tino "que nos uniu, surgindo ',a c"ada Mas i :preciso re sÉmsibifidades ,que zes i prêéiso se �
continua sendo a entardecer,' com 'to s í.stLr ,

� -'E dentro' enmo-tam,' manchando desnudar do orgu� ;
mesma" sem' .mí, s t.L fi', . das --·aquelas' ,cores. .des sa axâ.oma neces sonhos; _ poluindo, lho para àt-ingír :

.

cação, o ab surdo "cÔnt':rastand� cqm o, .aâr í.a se :faz plan- Ldea
í

s; ,Mas ·que no as fragâncias 'que'
teorema-que lnassa- violeta -dos teu's" tar flbre's .mesmo dia seguinte, ao- caminham "indolen .; ,

er-a a merité,i:de: um. olhos?' ',' <.; ,
, .' ,em planicies apa - s\lrg,ir- ÇlQ' sol, ,com" tes pelo. i- espaço,

bocado de gent�, ,.���;, '

..
Não; nil1g\l�m põe rentemeÍ1t�, esté - seus ráios" espan mas que nãnçuêm vê

na cidade, que rrao ":'f'e que .a :velha n!1.u r�!s qu� precisam' 'tando .as trevas, P.S. Espero·
.

agar­
entende esse jogo, vai ,_:c_o.meçar -a nave ser regadas com o.

__surge ::_,a' :luz 'Il\ági,ca r�l;'.a ;,inoça do ou -

.todo:, to:r;:na.;..se:. a, g�:r:,- "desta vez em pranto da' esperan- da vontade inque- tro lado da Cidade."
_.,:����:.d�,â: q�é,. �,a�;��.': �:�,,����' ?:,2Pc:�o.�� ..

;
.. r. 9:��. ,.,- .<;',é1�:'., -

. ���, '. : "._,,� '�,
'

.. � ,'. brél,n,-tã.v!;!<" , �e',:'�:j,.�J��:�E� :��1:t:'.5�fé�.;',.:�:� <,':' :J""

PONTE DO TRABALHADOR
E A HABITE COMO VAI?

'Est�'prevista a inauguração da
Ponte do Tra,balhador para o dia
Primeiro de Maio. Tudo bem; 9
povão merece a obra, que pelo
cronograma será mesmo a única
realização da atual administra
ção municipal� Agora quem está
mesmo faturando com o advento dã
Ponte do Trabalhador' i a Imobi -

liária Habite, que tem nas ime -

diações um grande loteamento, me

tade em t.er r.a firme e metade no

pântano: .

E cada 'lote está por ai na b�­
gatela de 3QO mil cruzeiros. 'Só
queria saber corno i que o Heral­
do conseguiu ter uma visão futu­
ristica, pois comprou as terras
daquela área e depois,_ por_casua
lidade, a ponte foi projetada na
quele local?

IDEOLOGIA OU FISIOLOGIA?
, O qUE; t.em de poJ,.itico fisioIó-'
gico por aí não �stã escrito. O
idealismo, está' aos poucos cain-'­
do de moda. Será mesmo?

FLÂVIO E O SEGUNDO "CARNÂ" DE SC

'...:-" .:;>"

na ACIJ ?
•

LINEU NAMORANDO ALCIONE

Lineu Fernandes, Diretor So-
cial do Clube de Subtenentes e

Sargentos, des�e o ano passado
vem namorando a Alcione, no sen­

tido de trazê-la a Joinville pa�
ra fazer um show., Acontece que
a nMarron",está pedindo muito,
ai pela casa dos 100 mil crpzei-'
ros e ai i que tem entrado areia .

no-negócio. .

Mas este ano Lineu já anunciou

que tra'rá a Marrem. Estou torcen

do.
POLíTICA: CORRERIA EM SFS

Segundo o Frei Bigode, que i o

free lancer aq9i da coluna, - lá
em são Franciséo do Sul o negó­
cio está mais ou menos assim: O

vereador Hilário Pereira (ex-Are
na está: coordenando a reestrutu-­

ração do Partido Popular _e �iz
que conta com mui tas adesoes l.n'­

clusive de um vereador do'ex-MDB
Josi Schmidt, ,'ex-prefei to, e

IAntenor Valentim do �osário,alim
do at�al pr�fei�o Flávio-ça��rgo I'ficarao no Partl.do Democratl.ço e

pr-ovave Lmerrt.e farão " dobradinha
:C-"flá próxima campanha para a "pre -

feitura. No ,PMDB ficam , apenas
�Dauró Stazak e Maria c;�ceição

, Kruqer , Nilio- Sales, ,ex-MDB será
conví.dado a. Jngr�essar no .PTB.

No rnaí.s Fr:ei ,BtLgode silenciou.
'Ati a próx'ima ,int,ervencão.
DISCO ,VOADOR EM BARRA VELHA

Mais de: 10 �essoas aíirmam que
viram diversos OVNIs em Barra Ve

'lha na noite do dia 31 de-d�zem­
bro e pr í.me.í.r'o- de janeiro. Os ob

j et.os- não. identificados. .voavam

sobre a Praia do Grant.
__ .. Certamente os seres do espaço

, vieram, saudar os terráqueos na ....

:'1ue1e esquema, de r'eve í.Ll.on •.
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COMPORTAMENTO

Torne-se
Hãbil e rendosa profissio que

pOderã deixã-lo rico (O presente
artigo � baseado' em vinte anos de
observaçio da faixa politica de
Joinville e trai dez 1tens que �e
veria ser seguidos pelos futuros
mestres no assunto. Inlcialmente
n�o requer experijncia ou habili
dade ... )

Quando Joio Coli,n era vivo, vi
via rodeado de puxas por todos os

lados. Enxameavam pelo escritorio
da Fiaçio, d,esbundando, salamale
ques e frases bajulatõrias como

estas:
- Mas Joio, o que � que vamos

fazer se voce nio for candidato?
Joinville vai morrer ....

Outro, jã mais p�xa, choramin
gava:

- Voce nio pode nos deixar ago
-

"

' _

d
_

??�ra, J o a,o ... o que s e r a e _no s . . .

Jã com o Wilsón Bender surgia
outro puxa-saco mais extremado
Nas apurações qúe levou Bender pa
ra a Prefeitura, entio feitas nã
Liga de Sociedade,.o puxa corria
pelo salio ihteiro numa choradei'
ra desesperada. C�da vez que anun

ciavam pelos alto�falantes o ri
sultado favorãvel a Bender, o p�
xa se emocionava, abanava-se coffi
o lenço � descarregava torrentes'
de lágrimas. Era so o Bender che
gar no recinto e ele se atiravã
nos braços do candidito, chorava
no seu peito (coitado, era baixi
nho e não conseguia átingir os om

bras do candidato).
Mais tarde, nu�a elei�io e�

que Pedro Ivo concorreu a Prefel
tura, �pareceu outrd esp�cim� dei
sa famigerada fauna. Disoosto ã
brigar, com todo mundo se Pedro
Ivo nio ganhasse e dizia aberta
mente no QG do candidato que se

Pedro Ivo nio fosse eleito .ele
iria declarar guerra a uma meia
dGzia de pessoas. Mas so era va

lente quando o candidato estavã
por perto .•.

Numa reunião, na sede do ahti
go PRP, no Er�dio do. Bar Sopp, di
saudosa memoria, apareceu outro
pu x a g r i ta n'd o a 1 t o e bom som p a r a
que o Baltasar ouvisse ...
,- Se o Baltasar perder essa

-

e

l�ição para prefeito eu me mato.:
Portanto, considerando-se' es

ses fa tores e .s eus refl ex os , po�i'
mos indicar com seguranCa dez' T
tens indispensãv�is para que voci
po�sa-se tornar um excelente p�
xa-saco.

Primeiro: Arranje um bom candida
to. Evite os candidatos IIp�-de-:::
chineloll po"rque com estes ultimas
voce não vai conseguir nada. Seri
o meimo que gastar vela com_ mau

defunto. Voce lGgo conhecera o

bom candidato: ele tem ô.t tmo rela
cionamento com diversas ãreas po
llticas e principalmente dinheird
p a r a e s b a n ja r .

um saco-

\\1
. ".

/ '

o ·c::) �

Segundo: Agarre-se imediatamente, Sitimo: Fira-se, machuque-se. Pe
nos seus penduricalhos testicula ça prã alguim lhe dar um soco na
r e s. Q u a n tom a i s de p r e s s a vo c e '�õ c-a r a. N i o s e rã d i fi c i 1 a 2' h a r a 1
fizer mais chances tem de achar gu�m qúe tenha desejo de lhe ach�
.alguma vaguinha para suas sequio tar as fuças. Assim quando voce
s a s não s ( N o te que 'e s t e i tem i c h e 9 a r. p-e r to dos e u c a n d i d a t o c o m /

importantissimo.) i cara toda amassada, serã pergun
Terceiro: V�rifique diariamente o

tado pelo acontecido e .voce teri
roteiro de visitas do candidato. oportunidade para diz�r que bri

Se j a s em p r e o p r i 'm e i r o a c h e g a r -g o u p e los e u i do 1 o P o 11 t i c o . A Pã
a o 1 o c a 1 e p o s te - s e bem .e m f r e n t.e n h o u m'a s

,

n i o c o r r eu. P o d e a ti qui
de quantos lã estiverem. De tanto o candidato se compadeça de .v o c e .

o candid�to notar sua presença.
Pisistrato fez isso na Gricia an

vai acabar se interessando po� tiga e deu certo.
I

•

voce. Quando o candldato falar, Oitavo: Cuide-se e guarde-se dos
bata'palmas estrepitosamente. D� ciGmes dos seus colega�. Todo 'pu
vivas i ele, esgace a gravata, ti xa tem ciGme do outro. Evite fafõ
re o paleta, faça-se notado. Qua� cas para seu lado. Puxe o candidi
to .ma i o r o escarcêu melhor, para to e puxe t amb em. os seus c o l e q a sT
voce. Humilhe�se perante eles. Ja que

em matiria �e �ersonalidade voce

deixou a vaca i� pro brejO que vã
o bezerro tambim.

,

Qu�rto: - Leia um pouco sobre a

·tualidade politica. Se nio soub��
ler, isto �, apenas soletrar, (to
do puxa i ign�rante) peça para aI
gum amigo ler e explicar certas
coisas. Assim voce 'podera"-falar a

respeito de pol1ticas na frente
do seu candidato de prefer�ncia,
c o m g r a n d e s ,c h a n c e s d e s e r o b s e r
v a do p e 1 a v 1 t i ma, que r diz e r , p e
lo candidato.

,-

Quinto: Diante de alguma cr1tica
que' vo cev po de r

â

ouvir,: mantenha- Dicimo: Lembre-se p o r-êm , que nem

se sempre sereno e impassivel.Con todo candidato � tio burro, que
trole-se. Se alquem o chamar di, nio saiba que voce estã puxando
c a c h o r r io, sem - ver 9 o n h a, p i 1 a n t r a ma s n i o esq u e � a, po r o u t r o 1 a do,
descaradG, fique calmo. Afinal, que sabe tambem o candidato que
como puxa saco� voce náo passa mais vale um puxa no seu do que
disso mesmo,

,

dois no saco do adversãrio.

�exto: (Este 1tem voce deverã ob
Seguind� estas diretrizes basi, ' \

servar com muito cuidado)' Co�ser lares do puxasaquismo voce ter�
var uma abertura para sua açio: tudo para se transformar num au
Nunca jamais fale a favor do seu t�n�ico profissional. r uma sem,
candidato na frente de um adver-' ve rqonh t c e ' altamente rendosa des'
sãrio politico. Se estiver longe de que voce seja efetivamente �m
do seu candidato, numa irea con careta suficientemente bem dotado
trãria, desça o pau em cima d�

,

seu hom'em. Faça midia com a oposi 'Claro estã que um dia o "Ho
ç

ã

o . Pode aco n t e c e r que' o seu caji men i l â de cimall' vai te chamar e
d i da tom a n d e vo c e

II
c a c h i m b a r f or c o b r a r p o r, tu do. Mas 1 h e' r e s tar ã

migall e a1 haverã chance de pul�r o çónsolo de t�r um enterro de
para o outro lado. ,bom acompanhamento.

... -

Nono: Procure descobrir: se o seu

candidàto gosta de um aperitivozj
nho, brinde-o com uma caninha "da
b o a " vinda lã não sei de onde. Se
for do tipo religioso pendure um

rosãri o no pescoço e desfi 1 e na"
frente dele, de prefer�ncia dizen
do jaculatorias.

"
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Plácido A I ve s:

"PONTE DO TRaBllHaDOR
FOI UM PEDIDO MEU"
Opção por. um

Temos que implantar

partido de linha liberal

áreas de \.lazer -<

Joinville precisa de um hospital infantil
.. - \ \, .-.

I -.

•. f

Nossa cidade poderá virar' uma -babilônià"',"·,- .:,':
Candidaturas: o futuro responderá.

ra.

Mais
plácido

adiante,
Alves.

um dos nomes que
mais tem cresci
do em termos po
lrticos na· cida
de, em função da
presidência da

Câmara, disse
que "es'ta pr o n t o

para a luta, na

.defesa de princi
pios elementares
para a �usca da

perfeita harmo
nia, mas que se

co."

E continuou:
"Evidente que
"-

nao posso esque-
cer qüe perten
cia a Arena, que
foi o partido
que m� cedeu a

sigla para con

correr as elei

ções. Tenho meus

laços de efeti­
vidade com anti

gos companheiros
fatores que evi
dentemente pesam
na hora da op

ção. Entretanto,
âbvio afirmar

que_tenho incli

naçao por um� si

gla com a qual
possa reivindi -

c a r e trazer be
neficios para a

c omun
í d.ad e ,

"

AS CASAS,ESGOTO,
A PONTE

Como na hora

da inauguraçao
ninguém se lem
bra do idealiza­
dor, Plácido AI
ves 'fez questao
de ressaltar que
a indicação,. pro
pondo a Prefeitu,
ra a cons t ru

ç
a o

da Ponte 'do T�a
b a 1 h a d o'r, é d e

cessidade da

construçã"o de
uma ponte no 10
c a 1 o n d e -h o j e s e

erguem as obras,
e que ligaria o

Boa Vista ao

Itaum. Outros ve

readores também
pediram, mas foi
em outros - loca
is. Agora a pon
te esta sa

í

n d o ,

para felicidade
de todos, p r

í

n c
í

palmerite da elas
se operaria que
sera a grande be

neficiada. Efeti
vamente e uma

obra que consa

grara a adminis.

traça0 municipal
na pessoa de
Luiz Henrique da
Silveira. Tambem'
a rede de esgo
tos com lagoas
estabilizadora's,
foi um pedido
deste vereador,
no.primeiro se

mestre de 1977,
e a� que parece
sera mais uma

conquista de Jo

1Dville. Q�anto
às duas mi 1 mor a

dias que serão
construídas pelo
BNH, tambem foi

pedido, deste ve

reador".
Para Placido

-

Alves, sua opçao
ser a m e smo

sua autoria: -

um partido
" J a em 19 7 5 me s e p r e o cu p e

preocupava a ne damentalmente

.por
que
furt

com s a elevação
social do P?vo'.
"Vamos lutar por
um ensino mais

realistico, des

de o primaria
ate a Universida

"Entretanto, um

amor
. telúrico

nos prende a Jo

inville. Aqui v�

temente temos

que fazeE uma

progressao sobre

. �

PLÂCIOO: A TARIMBA DO POLl�ICO

pais, principal
mente os oriun
dos de baixa ren

da não têm onde
levar seus fi
lhos. Precisamos
u r g e n t ej d e áreas
de lazer em Join
v i f le , Quanto
a o s l o t e arre n t o s ,

que hoje invadem
atê os mangues,e
preciso q u e-: se

aplique a legis­
laçio especifi -

ca" disse Pláci
,10 A 1 v e s .

CANDIDATURA

�

Sobre os comen

tários de que
Plácido Alves po
deri� v�r a ser

lançado candida­
to'a Prefeitura,
numa chapa como

vice, ou a depu
tado estadualr o

mesmo nem confir
mau, tampouco
desmentiu. Ap e

nas sorriu e com

um ar de pesse
d i s t a c a 1 e.í ado' a
penas disse: "Só
o futuro é quem
sabe". E nada ma

�s diise -n�m lhe
foi perguntado.

Indagado �obre ja numa agremia-
a sua p o s i

ç
a o po çao partidária'

lrtica no atual que me ofere-ça
contexto, o v e

: respaldo poli ti
reador Plácido
Alves tem defen­
dido- uma 1 inha
liberal ma�s con

dizente com o

seu pensamento,
p o s t o q,u e é .�
'gresso do ex-PSD

"Estou estudan
do ainda os pro
gramaS dos novos

partidos, suas

dout�inas e ideo
logias. Evidente
que ficarei nó

partido com o

qual mais me a

fine. Tem que ha
ver identifica
çoes com uma de
mocracia social,
que esteja volta
da diretament€
para solucionar
os problemas que
angustiam -o po
vo", disse apre
sídente da Câma

de; programas
que efetivamente as prioridades
ampa�em o homem de Joinville: ma

do campo; ,um mo IS hospitais. E

delo econôm�co aqUI me detenho
m a i s justo e que numa r a p i d a ana

realmente haja lise. Precisamos
uma melhor dis de um' Hospital·
tribuiçãb da ren Infantil, e m�iS
da; a defesa �n tarde de um hos

co�dicional dos pital de ger�a
�direitos humanos tria, pois tenho

a preocupaçao constatado que 'ê
com a infância , grande o numero

transformando i-s de anciões que
to que existe enfrenta� o gra
num �undo melhor ve problema da

p a r a a c r i a n ç
a ; f a.I ta deuma me

lutar para que dicina ma�s 80

as r�quezas do �isticada. O me

solo brasileiro, lhor aproveita -

s'ejam efetivam�n mento do solo, i
te aprove.itadas outra preocupa �

pelos brasilei çio sobr� pena
ros; preservaç�o de nossa çidade,
da natureza, da diante da fantás
fauna e da fIo tica taxa de

ra, das espécie crescimento ao

marinhas". ano, transforma--

Mais adiarte se numa ' grande
falou de Joinvil Babilônia, cum

le: a' consequente
queda da qualida
de de vida. Te

mos que hoje pen
sar numa Joinvil
le daqui a 10 ou

vemos o nosso 20 anos. Em mais
dia-a-dia. Urgen escolas, e prin

cipalmente areas

de lazer, pois
aos domingos os
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Adesões, negociatas .denuncias. É. ,

..

-IIjomvn e
"HORA H" invadiu os bastidores políticos de Joinvi1le e ouviu muita coisa._

'

A incrivel'h'istória da reformulação partidária f;tnvolvendo o.

'PTB, PDS, PMDB, PT e PPB. Acompanhe �sta, viagem e depois conclua,

ORLANDO: PARTIDO POPULAR
SERÁ MAJORITÁRIO

Para o ex-vereador Orlan
,do Rosskamp, que foi presi -

dente do diretório' da Arena
e' líder da bancada do seu­

:partido na Câmara, "O Par t í>
do Popular, ora em formaçao
será a agremiação partidária
majoritária em Joinville". A
declaração de O�lando tem
como respaldo, segundo ele,a
excelente repercussão que te
ve "o lançamento prévio do
PPB na cidade".

META, PREFEITURA E
GOVERNO 'DO ESTADO

"As aspirações dos vári­
os segmentos da sociedade es

tão no programa do Partido
Popular , daí a minha deci -

são de integrar nesta agre -

miaçio. Em Joinville, nosso

objetivo e, como partido de
oposição, .conqu í.star o po­
der, isto é, a Prefeitura .

Mas também � continuou Orlan
do Rosskamp - no mesmo dia­
pasão. - poderemos também lan
çar um candidato da região
para o Governo do Estado. Va
mos apoiar as iniciativas
corretas e criticar, co�stru
tivamente, o que acharmos de

/ errado.
Explicoi que nas próxi­

mas horas deverá ser lançado
o PPB em Joinville, provavel
m�nte na segunda feira, dia
28, entretanto, não está con

firmado.
Sobre nomes de politi­

cos que estariam integrados,
com PPB em Joinville disse
que são m�itos, mas que pre­
fere'não revelar os nomes.

Porém, extraoficialmente, sa
be-se que Pl�cido Alves, Ar­
thur Wolter, Durival Lopes
Pereira e talvez, Raulino
Rosskamp estariam no PPB. ff-

-

�
_. �

alem destes nomes, ex-deputa
dos estaduais, ex-prefeitos,
e outros lideres estariam já
dentro desta nova agremiação
'PTB: PELO TRABALHADOR
-,

Aderbal Tavares Lopes, de

putado estadual, que optou
pelo PTB disse que o objeti
vo do partido '''e em todos os

aspectos, o trabalhador, sem

pre na defesa das classes as

salariadas".
Sobre a formação do PTB

em JQinville explicou que

deral. Acreditá na �orça do
PTB como um partido bom de
urna", sentenciou.

Fl echas atiradas por fIa
m_ej antes .tr1õ�nas do, PMDB
sempre .acüsaram o governo de
manipular cargos e fazer da

AderbdZ: com f� máquina pGblica uma manipula
Outro que poderia ainda dora politica, principalemn­

acertar com o PDS, apesar de te agora nessa fase' de rees­

durante seu mandato na Câma- truturação partidária. Entre

ra te� se caEacterizado por
tanto, pelo menos em Joinvil

. - � . le� age-se da mesma forma. Ouma pos1çao contrar1a ao gru PMDB conta na Câmara com u,mpo Bornhausen, é o vereador
Arthur WolteL. �(guns favo _ grupo de vereadores que es=
tes que rece&�:tia do Governo tão ligados economicámente a

estadual faria; Wol ter mudar Prefeitura. São eles, João
de opinião. Não se sabe qua Gaspar da Rosa, que acumula
is seriam es�es favores. carsos de Diretor do Cesita

No meio da semana, uma
e e ao mesmo tempo titular

surpresa nos meios po l
í

t í.co s da Administração Regional da
da cidade, embora de . certa

Zona SUL; Carlos Schulz, e
forma ji fo�se esperado este

fiscal de obras; Lidio Fide

desfecho. Sônia .Iend i rob a ,

Lí s , acumula funçõe s+de fis­
ex-Secretária de Cul tura, 'Es cal e trabalha tambem na Co­

porte e Turigmo ao anunciar deville; Amandós Finder, pos
seu ingresso 'no PDS, demons-' sui vários loteamentos em Jo
trou a ruptura ex i s tent e no

inville, e precisa do respal
quadro do anliªo MDB. Sônia' do ga Prefeitura para' seus

sempre foi, um esteio po l i t
í

« negocios;.e Valmor Maes que,
co, principalmente no asses- estranhamente, após Uma fase
soramento do ,deputado estadu uma po�ição contrária ao Se-
a I Geovah Amar,ante;· campanha cretário de Obras,' Osni Pis­
esta que se -en t r e gou de cor ke , de uns tempos pa'r a cá a­

po e alma nas eleições de deriu ao esquema. Segundo
1978. Sônia�oi mais tarde consta, Maes seria o inter-

- exonerada do -cargo de secre - mediário entre' uma empretei­
tária, causandu um certo mal
estar no MDB, pois ela é so­

brinha do deput ado federal
Pedro Ivo, �x-prefeito de
.Jo í.nvi.Ll e e _.ullJ- dos caciques
do Partido ,Je1n Joinville.

Agora Jendiroba volta ao'

cenário polí�ico, desta vez

devolvendo a !moeda que rece­

beu, passando para o PSD.

Outro que vem ameacando
passar para o partido do go­
verno é o vice presidente da
Câm�ra, vereador Arcelino
Poffo, também do antigo MDB.
Ainda na reuni�o realizada -

quarta-feira a tarde na Pre­
feitura, Poffo teria feito
certas imposições para perma
ne�er nd partido. Exigiu que
os vereadores que têm empre­
go na Prefeitura deveriam
pedir demi�são imediatamente
e apenas atuarem na Câmara.

Segundo consta, Poffo p�
diu demais, e alg1lmas pesso­
as ligadas ao PMDB acredi -

tam que este subterf�gio au-

'menta aS possibilidades do
ingres�o do representante da'
Vila Nova, �o PSD.

PMDB OU PARTIDO DA
PREFEITURA?

O Partido dos Trabalhado
res apesar de nossa cidade \

ser estritamente industrial
ainda não está com suas�'ba�
ses formadas ��lidamente. AI
gurnas reuniões já fóram rea­
lizadas com líderes sindica­
i� � membros da Pastoral Ope
rar i a e' Centro de Defesa de
�ireitos Humanos, mas nada.
ainda de concreto está �en­
do reali±ado. Houve tres reu

niões, com a presença inclu­
sive do advogado' Nilton Ba-

tisti, Ass�ssor Jurídico_ do
Sindicato dos Químicos (que
pretende candidatar-se a ve­

·�eador talve� ainda este
�nb), João Fac&ini, �o Cen -

tro de Defesa dos Direitos -

Humanos, e Tarcísío Tomazzo­
ni, do Sindicato dos Enfer­
meiros, corden�dos pelo ve­
reador Adolar Schulz, "por -

que que irei para o Partido
�os trabalhadores e caso nao

-séja oficializado já'estou
-com um pé np PDS". ,IIlg!!l!lll!liiil!l__III!D'IIIIiiiIIII m'àliil'l'll!"

9rLando: acreditando

ra de Blumenau e a Secreta -

ria de Obras, sendo comissio
nado, isto é em tese, um as

salariado da Prefeitura.
Explica-se -então a repen

tina e entusiástica ades âo -

de Valmor Maes ao PMDB, que
tem como coord�nador o Secre
t âr

í

o de Obras'.

PT - AINDA SEM LIDERANÇA

BARRA VELHA ESPE
RA PELO GOVERNO

-

A maior difi­
culdade que o

pre,fei to Marioel
plácido de Frei­
tas 'vem encon­

trando é a bar�
reira junto ao

govern'o do Esta­
do. E justifica:
"Desde que entre
i na prefeitura,
até hoje nio re�
cebi nenhum a­

poio do Governo
do Estado. E is­
to tem prejudica
do um pouco Bar­
ra Velha.
Apesar de tudo

Manoel
.

plácido
de Freitas, com
os poucos recur­
sos da Prefeitu­
ra tem procufado
fazer algumas o­

bras. Ele afirma
: "Este ano vamos

inaugur,ar uma es'

Gola na Itajuba,
com oito salas
que vai abrigar
mais de 500 cri­

anças. Temos da­
do continuidade,
ao calçamento '­

das ruas, numa -

média de 2000 m2
por mes� Além -

disso nossas pa­
trolas continuam
firme.."'iatendendo
o interior do mu

'nicipio"�
plácido lembra

: "O Governo do
Estado tem a .pa­
trulha meCaniza­
da para atender
os municipios do
interior.Mas des
de que fui empos
sado prefeito de
Barra Velha nun­

ca mais os cami­
nhões. do governo

,

do Estado -vieram
aqui" .

Sabendo que o

Governo do Esta­
do atua com o de
do no mapa poli­
tico, o prefeito
de Barra Velha ,

ex-MDB, ainda es

pera e confia:
"Vamos aguardar.
Pretendo implan­
tar aqui o termi
nal turismo com

um grande cam­

ping e tudo. Mas

preciso de verba
da Ernbratur".

'------Ado lar: âúv idae--, ,-�

"estam-os contactando e -já
temos �ondições de formar as

comissões e mesmo o diretó -

rio, porém e�istem algumas
pessoas indecisas, que nós
estamos aguardando. A estes
vamos dar um tempo minimo de
10 dias para po s t e r

í

o rmerrt e
formarmos a comissão provisó
ria e além disso, grupos de
trabalho, com a participação
de jovens e estudantes, da
mulher,' do trabalhador, 'da
raça negra, e profissionais­
liberais, enfim de todos os

setores da sociedade que de­
sejam fazer um trabalho pro­
fundo de conscientização po-
lítica". '

QUEM ESTÁ NO PTB?

Diz�ndo contar com mui­
tas adesões, Aderbal apontou
muitos nomes que ji se deci­
diram pelo PTB.: ,"Ulisses Ta­
vares Lopes, meu irmão; Cel­
so José Pereira, vereador ,

João Norberto Coelho Neto ,

José de Borba (ainda indeci­
so), mas propenso a ingres­
sar no nosso partido, ex-ve­
reador Antonio Vilmar Córdo­
va, Marcos Manoel Martins, o

líder sindical Rubens Muller
Valdir João da Silva (19 su­

plente de vereador) ex-verea
.

dor José Otávio dos Santos,
suplente de vereador Ivo Cor_
deiro, e outros".

Mais adiante disse que
o PTB vai disputar as elei­
ções em todos os níveis:"Não
vamos negociar com ninguém ,

em aspecto nenhum. Aqueles
que nos acusam é que' vivem
de negociatas, inclusive uti
lizartdo-se de máquinas pGbli
c aS. Vamos disputar, a plano
municipal, a Câmara de Verea'
dores e a Prefeitura�

Indagado se seria candi­
dato, Aderbal abriu o jogo:
"Vou concorrer ã deputado fe

,PDS: A FORÇA DAS NEGOCIATAS

Luiz Gomes (Lula) presi­
dente da Supervisão das A­
ções.do Governo na região,
embora não tenha sido nomea­
do oficialmente como o coor­

denadoi do Partido Democriti
co em Joinville, é em suma

quem está mantendo os conta­
tos para a formação do �uce­
dâneo da Arena.

Segundo Luiz Gomes, embo
ras as coisas tenham andado
depressa, "a definiçã'O insti
tucional está ainda em fase
embrionária".

Diz que "se negasse que
está conversando, o�vindo o­

piniões, sentindo o consenso

não estaria agindo de acordo
com sua consciência". Entre­
tanto, atha qUe o PDS será o

partido 'mais forte de Join­
:wille e de grande repre sen­
tatividade popular.

POFFO NESSA JOGADA?

Segundo consta (Lula nao

quiz confirmar) estão no

PDS, Marco Antonio Peixer ,

Rolf Scholz, Romeu Felipe
Baumer, Dorival Trapp, Curt
Alvino Monich, sendo' que a
adesão de Raulino Rosskamp
estaria dependendo do acerto
de alguns detalhes. Confor­
me ainda infórmações �e,bas­
tidores, Raulino já estaria
no PDS, para desagrado dos
ex-pess�distas 'e perrepistas
q�e'estao formando o PPB, a­

pos ter acertado, por vinte
mil cruzeiros o seu ingresso
na Supervisão Regional do Go
verno, como ass�ssor de Luiz
Gomes, o Lula.

' ,

Marco: no governo Lu{�: férias� poL{tic

.
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Hitler e mais re­

centemente o Aiato
lá, eram incorpora
ções do Anti-Cris­
to. Pura invencio­
nice. O Anti-Cris�
�o é uma tendência
maligna. Disse são
,João: "Ele já, está
no mundo mas há
uma mao que 'o de­
tem" .

Pãg{�a. 10
\',

REPORTAGEM
11 '

w.,

"os 33 anos de

Jt idade, Guido
<' Sangiorgí,mis

siohário do Evange
lho:, Quadrangular,
também conhecido ,

como CapeLa da' Bên
ção, é um dos reli
giosos mais conhe­
cido de Joinville.
Seu estilo qe fa-

Este homem' fala
e expulsa

Seu nome:

em

demônios

Guldo Sangiorgi

Deus

religiosa (teologia) e acadêmica (letras)
, I

divulgar o evangelho ,e expulsar demônios

A igreja prega
a cura, divina e pa
ra os céticos Gui­
do responde que
"ela existe desde
que o mundo é mun­

do.Em nossa Igreja
comumente ocorre

curas divinas atra
vés da oração.

'

'�Os
,fiéis testemunham,
a ocorrência. Deus

age através da fé� -

explica o missioná
z'Lo ,

Entretanto, em

alguns setores re­

ligiosos de_Join -

ville, Guido San­

giorgi ,é -acusado

qe charlatanismo e

mistificador. ,Com

calma,' responde
que "para �ssa gen
te eu só posso di­
zer o 'mesmo que
foi dito pelo divi
no mestre. Pai per
doai-os porque
eles não sabem o

que fazem".

Mais adiante ex

plicou que já foi
cató'licó, quando
morava na Itália •

"Mas ,urna orienta -

ção divina fez com

que eu escolhesse,
este caminho. E te
nho s í.do feliz em "

meu trabalho. Aten
do várias consul -

tas por dia, de
pessoas que vem pe
dir urn conselho ,

urna orientação. E
os maiores proble­
mas são realmentes
os familiares. Pes
soas que por urn mo

tivo ou por outro
nao tem paz junto

ir famIlia. Que es

tão divorciadas de

Deus, que perde­
ram a fé. Jovens -

com sérios proble�
mas com envolvimen
to de tóxico, com

bebida alcoólica .

,Então rezamos jun­
tos e graças a, fé
das pessoas vem a

libertação e o re­

encontro com Deus.:
Indagado sobre

qual seria a Igre­
ja verdadeira e se

ô religião de há
muito não havia se

transformado' numa
imensa Torre de Ba

bel, o missionário
Guido �espondeu
que "a verdadeira
igreja'são aquelas
'que pregam a fé em

Deus. Elas são mui
tas. Acredito po­
rem que o melhor
modo é cada um pro
curar na Biblia Sa

grada que encontra
rá as respostas.Di
go isso mesmo por­
que se eu fosse di
zer que a verdade i
ra igreja é o' Evan

gelho Quadrangular
vão logo dizer que
eu estou defenden
do'a minha causa".

E repetiu a fra
de São,Paulo:se

"Examin�itudo e

retei o que é bom�
,

Mais' adiante
relembrou urn caso

que, segundo ele,
prova a grande' for
ça da fé: Um dia

chegou em nossa

Igreja um homem
. -

que havia perdido
tudo na vida. Suas

propriedades, sua

esposa" seus f1�
lhos. Eles, o ti -

nham abandonado.Co
mo se julgasse um

inútil, o homem

queria se matar.
Soube que existia

Naturalidade: Roma, Itália
zer as pregações é
envolvente e faz Formação:com que milhares
de pessoas procu -

Profiss,ão:
rem a sua Igreja
para ouvir pala­
vras de esperança, bençoado esta obra,
de fé, de amor. O povo vem nos pro

Embora não se
curar porque está

considere urn exor- havendo-atualmente

cista'pois tal de- urna grande busca

nominação pertenç� �or De�s e a Igre­
a Igreja Católica, _ Ja esta correspon­
Guido Sangior�i dendo a essa bus -

canodisse porém que em

quase todas as ses

sões da Capela da
Bênção, , "tenho ex­

pulsado demonios e

espiritos malignos
que se apossam das
pessoas".

Toda sua fami­
lia esta integrada
à Igreja. A e�posa
Euripedes Cortez
Sangiorgi é Minis­
tro da Capela, e

óS' filhos, Samuel,
Rubens e Wesley
participam das ati
vidades e integram
o coral.

Guido explicou
a origem do Evange
lho Quadrangular:
"Um dia, seguindo
a inspiração divi�
na, um grupo de
missionários nos

EUA resolveu criar
uma Igreja que se

voltasse exclusiva
mente para o Evan

gelhol que é a Pa-

lavra de Jesus
Cristo. Hoje mais
de 50 paises estão
integrados à nossa

Igreja. Nós prega­
mos a mensagem da
salvação em Cristo
a cura divina" ba­
tismo com o Espiri
to Santo e cremos ,I

na volta de Jesus
Cristo. No Brasil
temos mais de 300
mil adeptos e em

Joinville o número
é bastante grande. '

Mais ou menos seis
mí.L;."

Disse que o E­

vangelho Quadrangu
lar está crescendo
"pois Deus tem a-

-

a Capela da Benção
e'veio até hós. O
ramos por ele. No

final, emocionado,
este senhor chorou
muito e disse que
naquele instante -,

havia descoberto -

que' Deus existia".
Para Guido ,San

giorgi o que está
sendo feito com

muitos jovens é um
,

verdadeiro crime :

"Existem muitos jo
vens viciados em

tóxicos que são in
ternados em clini­
cas psiquiátricas,
onde muitas vezes,
acabam ind6 à lou-
cura. Na maioria,
desses casos ,o ca­
minh6 é a-religião
é a"fé, pois o ci­
minho é,Jesus Cris
to. Dezenas de pes

,

soas que eram vi�,
ciadas em tóxicos
vieram parar em

nossa Ig�eja e ho�

je já estão recupe
rados"

Sobre o proble­
ma do crescimento,
da violência foi

taxativo: "Muitos
fatores fazem com

que o homem agrida
tudo o q�e o rode-'
ia. � o ,custo de

vida, a sua condi
çio social, o des- ,

nivel cultural, a

constante migração
e também os meios
de comunicaçãq, co

�

mo a TV que so

traz enlatados com

culturas àlienige­
nas c�jos seriados
cheios de violên -

cia dão maus exem­
pLos

"
•

Sobre a vinda
do Anti-Cristo,dis
se que "ao contrá­
rio do-que vem sen
do afirmado ele
não é uma pes�oa .

Disseram que Nero"

Não acredita'

que o espirito de
urna pessoa morta

possa, Lnco.rpo.ra.r
numa pessoa viva:

"Não vejo provas­
concretas para pro
var a teoria da re

enparnação, para
,que através de ci­

clos a pessoa'pos­
sa atingir a salva
ção. Quer dizer
então que o,sacri­
ficio de Cristo
na cruz de nada va

leu".

Disse que gosta
do seu trabalho' co
mo missionário:

"Por diversas ve­

zes me ofereceram
outros Estados pa­
ra que eu me trans

ferisse.
Entretan­

to aqul na Igreja
esti crescendo 'e

dentro em breve va

mos instalar ou­

tras capelas no mu

nicipio. Dizem até
que eu estou rico.

Estou sim, mas e

de saúde e de fé,
o dia que eu mudar
,de Joinville só �e
varei .a roupa do

corpo, pois o car­

ro e a casa onde

mo�o pertence a

Igreja. Âs vezes

-sou acordado, de
noi�e para orar

por pessoas pertur
badas por demonios
Um dia consegui a�

calmàr uma mulher,
que me trouxeram -

de Barra Velha.Ela
urrava igual a um

animal e quase ar

rancou o portão Ide
ferro que fica na­

frente de minha ca

sa. Mas basta fa­
lar no sangue .de
Jesus Cristo, que
o demônio logo a­

bandona suas viti­
mas" .
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,FUNDAÇÃO MUNicIPAL ."25 DE JULHO"
Entidade Autônoma criada por Lei Municipal N? 814

C. G. C. 84.713.89010001-19 - Inscrição Estadual: Isento

, CENTRO DE TREINAMENTO AGRíCOLA
CAIXA POSTAI::- N? 2 -" FONES: 99-0242 --99-0296 - 99,0313

89207 - PIRABEIRABA JOINVIL�E' - SANTA CATARINA,

ENTIDADE QUE: LUTA, EM PROL DA CLASSE RURAL

NOS-QUE ATUAMOS NO

CAMPO DA ASSISTENCIA- TtCNICA AO AGRICULTOR;
AMPARANDO-O EM SUAS 'NECESSIDADES,

QUE PROCURAMOS PROMOVE-LO SOCIALMENTE

ATRAV�S DE CURSOS PARA QUE
ATINGA UMA, MAIOR PRODUTIVIDADE, ESTAMOS

IGUALMENTE ATENTOS A TODAS AS

MODIFICAÇOES QUE DE UMA MANEIRA OU DE OUTRA

VENHAM A REFLETJR NA COMUNIDADE.

Hogen{�no_Pohlod-P�e�idente

GERAL -pãgina 11

PREFEITIJRA

MUNICIPAL- DE

Barra Velha

, /

'EVIDENTEMENTE QUE'· O EVENTO DE HOJE NOS ALEGRA'

APROVEITANDO O ENSEJO DO SURGIMENTO DE UM

,NOVO JORNAL, O "HORA H", ESPERAMOS

SINCERAMENTE QUE TAMB�M TENHA CHEGADO

FINALMENTE A "hora 11" DO AGRICULTOR'.
FAZEMOS VOTOS DE MUITO SUCESSO AO

NOVEL 6RGÃO _DE COMUNICAÇÃO.

CQM O SURGIMENTO NAS BANCAS DE

MAIS UM ÓRGÃO DE COMUNICAÇÃO; O "'HORA H"_"

TEMOS A IMENSA SATISFAÇÃO DE DESEJAR

QUE ESTE JORNAL SEJA EFETIVAMENTE UM PQRTA VOZ

DO NORTE CATARINENSE. ,

EM NOME DO POVO DE BARRA VELHA�

DESEJAMOS MUITO SUCE$SO AO MAIS NOVO JORNAL
-

DE SANTA'CATARINA.

',Barra Velha, 26 de Janeiro de 1980

Manoel Plici�� de'Freita�

Prefeito

Â '

,(fJ:9�
CAMARA DE VEREADORES DE J<?INVILL�

.:.:i!:f .. SAUDAÇÁ-O
...

--:;"'�K�--'> '

,

( - ...

- O JOINVILLE E.C., CHAMADO CARINHOSAMENTE DE JEC E UMA DAS NOSSAS' MAIS CANDENTES' TRADIÇOES.
-,

GRAÇAS A UM DETERMINISMO HISTORICO, O JEC-CON�EGUIU GANHAR, PROJEÇÃO EM TODO

BRASI( E PARALELAM�NrE VIVULGAR SOBREMANEIRA A

\

NOSSA CIDADE. VAMOS �ORCER PARA QUE ESTE CAMINHO DE SUCESSOS,

.SEJA UMA CONSTANTE E QUE CONQUISTE O-TRI CAMPEONATO E O MEgECIVO DESTAQUE NO

CAMPEON�TO NACIONAL.

,

FAZçMOS ESTES VOTOS, AGORA, QUI\NDO O JEC COMPLETÃ MAIS UM ANO DE FUNDAÇÃO. SAUDAMOS TAMBÉM

,
-

-

EFUS I VAMENTE, O SURGI-MENTO OE MAIS UM VEr CU LO DE COMUNI CAÇÃO SOC IAL EM JO I N VI L LE .

QUE O "HO�A H" TENHA MUlTO SUCESSO'NA DIFICIL, MAS GRATIFICANTE MISSÃO, I'

QUE t O DE INFORMAR OS' FATOS COM VERACIDADE DENTRO DE UM PRECEITO DE VERDADE.

CÂMARA DE VEREADORES DE J-OINVILLE

Plácido Alves
Presid!ante

I
•

, "
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Sãõ Francisco do Sul

Muitas praias e o segundo
Carnavalde Sta. Catarina

disse Flávio Ca- .

o prefeito - a

margo. Gincana de P�sca
Para o ,jovem tornou-se. uma

alcaide de -são atraç.ão interna­
Francico do Sul, cional, com a

um bem e 1 a b o r a -

vi n da' de de sp o r­

do calendário tu t
í

s t e s de todas
ristico cultural as partes. O c e r

mantem os meses naval deste e n o
de janeiro, fev� está muito, bem
reiro e março em s s.t r-u t u r-e d o , A
constante ativi- Prefeitura deu
dade, levando p�- uma ajuda de.70
ra cidade �ilha- e éo mil cruzei
res de turistas. ros ás duas e s c o

são o s b a i 1 e s ,la s d e s amb a d e

Rainha dos Bal-· são ,Francisco e

neários, Baile ainda distribuiu
d o H avaí, o c a r -

r e c u r sos p a r a
naval de feverei outros blocos. O

Desde que assu

rn
í

u , em primeiro
de fevereiro de

1977, o prefeito
Flávio

-

. Gameiro
de Camargo vem

imprimindo. um

ritmo progressi§
ta a segunda ci­
dade mais antiga
do Brasil, ou s�
ja são Francis­
co do Sul, f u n d e
da em'1.504.
"Estamos - ela­

borando um Plano
Diretor, com pr�
gramas prioritá­
rios que visam
uma melhoria na

i n f r a e,s t r u tu r a
de no�s�s praias
Com a implanta­
ç,�_9.<"..,d�•. :y, p r o j e t o

.i" C L} l?,a ,(" t,.e, ff.® -:
o c e r -

"

,

__ t.eza·"�ql!l-�:·•.Gj�Tem(j s
. um _�nde:� ��sso

n�íi:e-�t; d �'�..\
-,

ds
t � r-n�.�v �np f sa s

p'�.� á' s, iS:" I � éI�i n d a
me f a e c o ljje do r-e a

balhando para
tornar o carna-
.ve

í

de são Fran
cisco do SuL -õ
20. 'de Santa.Ca­
tarina", disse
Camargo ..

NO PARTIDO
DEMOCRATICO

Sobre o momen­

to pOlítico atu�_
aI, Flávio. Ca�a!:"
go já demonstrou
-estar definido.

"Estou no Par­
tido Democrático
Social, e expli-,
co porque. t: que
foi através do

'Bloco das Trevas partido 00 Go v e r

está em prepar� no qUe consegui
tivos, promete� trazer para são
do atraç6es� Te- Francisco do Sul

inumeros benefi.:..
cios. Além disso
com uma recicla­

Janeiro do cor":' Mun.�cipal com gem em ss u pro­
re'nte,· na

.

Praia desfile de fanta grama, o p e r t d d o
G r a n de, En s e a d a ; s i as. E s tamos e -:' que d a r á r-e spa 1 -

" V e j a só ·d i s se. f e t i v a m e n t e t r a -

. do p o I i t t-e o' . a o

ro com inumeras

atraç6es, e a 3a
Gincana Catari­
nense de Pesca

governo estará formulaç�6 par-
mais em c o n d í.> t Ld e r Le espera
ç iS e s d e a t e.n d e r c o n t a r tom m a i o -

ao POV�I dentro ria na C�mara.
deu m a c on c e p - ," E s t a in o s 1 u-

ç�o soçial mais tando para que
re61ística". isso ocorfa" en-

Mais adiante fatizou F�ávio

de A-rremesso,
rf?alizar-se
dias 26 e 21'

a remo� seis car­

nos ros alegóricos,
de .�. ci'�rande Baile

-d ís s e q u.e na ra- Camargo ..
o'· . ,-' ="

Salve O. Jo·inville. E.C.
;,'1'., :-

,I',

Nascido do amor dos �.

d e s-p Cl r tis t e s d a

"�anchester Catfrrinense",
o Joinville E.e.,
mercê de uma

invulgar atuação, tOrnou-se
conhecid� em todo Brasil,
como úro exemplo de fib��,

de g a r ra', deI u t a � :
..

Este i tam�ém 'o simbolo,.d�s
j'o i'n\/i 1 en se s .

;

E ao se e p'r-o x Lrne r- agora,
a data !�e fundação �o

nosso JEe,
não poderiamos deixar �e

vir de público,
ma n i re 5 t a r nos s o r e g o s_:i. jo

pe�a grata efeméridg"
e d e a e j a r de coração' que; o

tricolor da Manchester
conquiste este ano o

�

tri�campeonato de futebôl
Saive Õ JEC.

Homenagem da
CHURRASCARIA COSTELAO

'.-

""'.

VISSE O PROFf;TA:

<'-,r A PEGANVO- VOS AO TRA�A LHO, ESTA I S f..fA VERVAVE,.ri1 ::-':;::::,.. 'i

� AMA�VO A VIVA. E �UEM AMA·A VIVA

,�
,-

:'y..:

�;)
ATRAVtS'VO TRABALHO, PARTICIPA VO SEGREVO

-::� MAIS TNTIMO· VA VIVA";
5.L'.;

H&JE MAIS ,}L1MÀ FORMA VE TRABALHO -COMEÇA A PROVUZIR SEUS
"1.
�i.�

,..:i

�1),.:-d.,

�

FRUTOS EM ]OI�VILLE.
::--2 ;/\,

t:fO J,ORNAL "HORA H", QUE' I GUA L A. UM ;A.MI GO
,; �r _

.
_ .' ::

' .�
. -

vEM VÉ �fvfÃ�S ESTENVIVAS SOMANVO ES FORÇ_OS�, CONTR I BUINVO
.,";_ t '."

'f? �ARA O PR.OGRESSO 'ATRAVtS�VA INFpRMAÇÃO.·
,."; -,

'.;:i� -- 5'

A UM AMI.J�O�SE VÃ AS BOAS VINVAS E VOTOS VE MyITO SUCESSO
i "-:,,-

� .. -- /.

Luiz Gomes (Lula)
Rua Monse-nhor Gere,; no, ,831

Itaum Joinv;lle
.... r

I '.I'
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Mais

-, Carnaval;
_.

Baile
•

Municipalum ano
"'"'--c

e, nao sal

NÕS DA TRANSP'ORTE E TURISMO SANTO ANTONIO

.. TRANSTUSA' - VIMOS, DE POBLLCO
r-

'SAUri�'R';';6' :.J�t�if.i ltE'��E�_�,�,��;'·.!pi�A '<:��:�S'A'GE�i '

�. "-.
'" ",

Com a coor.dena

çãó de Carlos

Fraiz, da Secre

taria de T�rismo
os diretores do

G16ria, Liga' de
Sociedade; Alvo
rad a , 'Keni'a e,

,Floresta estive­
'ra� r�unidos por
mais áe duas' h o -

ras, discutindo,
• a pG�sibi1idade

de um baile para
e s c'o 1 h e r o r e p r-e
s e n t ao t e TI! áx í.mo
do �arn�val ..Rin
guem considerQu_
à promoção "fora
,da realidade car

navalesea de Man
nal. �aso a pro
�10 ç-ã o s a i a, o K e

nia Clube já tem'
um representante
escolhido, ê o

popular Abel, um

flamenguista fa
•

nático que desem
penha suas fun

�ç;es d. alfaiate

na Av e n i d á: >{;ettú
.lio Vargas·:':-e."IDQS
tra-sé mu��i -sa
t

í

s fe
í

to, ";,-cbm a

p o S si b i I i d i'fâ,e de'
.

v i r a s e r :0.' ,-p r i
me i �o Rei,' :Múii.o O"
f i c i a l de, -j:w s s a

c i d ad-e .

. '.

POUCO DINHJ{IRO

, Me s mo c om e s

forças dos�-diri
g e n t-e S mun iei.p a­
is, a ,verb,. de
60 mil crllz�iros
foi pouca" .se le
varmos em c�nsi­
der ação que são
Frãncisco do Sul
doou 130 mil cru

zeiros para duas

escolas, s en d o
70 para a &0 Ma-:­
ceiõ e 60 pa ...·.� a

�scQla do Me�tre.
Ta t u V

, O' D.L V i o

.}ir.
TR.ANSPOHTE.:E TUr�ISMO

S-A -·.I"f'O· fi. �

nor 'lO LT' O' Ar·'.i\l ,." {l.!\!. I \ " H..

G t, _Ó: R: I -Á '

F U;T'E ij O L
. ,:;', .

'C,'L 'U, ·B"E,'·
" .. �, '''''. ,_ -_

:0 JOINVILLE '� UMA �AS, !iQ,�S,i\S MAIS:, ..r
C,ARAS TRAP!;Ç;ÕÉ,S., ,', " ::.: ., .,

"�PcESA:R�,.DE ESTAl(APEN�S!:"CÕ�P:iET��DO Q "Q'UAR�O ';",

"

'" c',
" xrn'VER<S.ÁRI'O't" O ' \lf:rC:' aÁ :CON"QÜISTOl5,., ,-.,'

;" :'< :"0" ch!PEONA'rÓ '''DA: S'IM,p-À�rír�iM"tO�DA"
'

l-'''·';;·-; '.' .... -. -.\. -_.
�_.....

'\ --"c,:

:.- "-i;:".

. ��:. ; .

..'
-' .....::_ '" ',:- � .

,':-'-:..
.

" E--,AO ,'MES'�lQ' tEMPO HOMENAGEAR O:J\10VO. JORNAL,
.

-

'. .'.
.

.

'..'

':QUÉ . �AS'SA' A ,C I RCULAR ':EfW'NOSS�E ç IDADE.,.

" ., a, :-
-

'

ô H.O riA .

H.
.

.�� .:
- ,

s ; ','A�:A�RbS',� QUE; REPRES:ENTAM, icj�'NVI l.iLE'�., c.Ó». '"
,

'A'"
,\ '

..
i" '.

.

• .'

,.� lf,. fi�; '>

'

/'-'."<' . •

... ,'-'

, ,':: . "
'·::OS NOSSOS P'ARiU;�N'S �; QS

'i:;

;
"

. ',- ;.ç -

:

';:.

<i '. •
c-

""<':.' 'AQ MESMO, TE'MPi) SlUDA�O'S","

;".

; ,�.' /\" 'rAMBEM AO NASÓ:MEN'tO' DE' t;.,'

;;
.

:
_.

.. '� -i

.'�AIS:' :U:M' J'OR'NAL·�,· O }!'HO.RA; H": Q"Ú� POR, CEr{TO.

",' .� ':' SE.;RÃ MAIS UM v� it�LO 'PAJiÂ. • . :.' "

"
'

" -1
";"'.

VOTOS SINCEROS DE MUITO SUCÊSSO.
.

,. ",�:_�.::�:::':"'':A:::Dci.r.'e:to:ría�'',''.: '-,

:.��_�iiiiii.iiiiiii_iiiiiii':=.iiiiiiiiii_iÍiiiiii�.�. "iiiiii.�.�' J....-.....IÍllIÍI.I!IIII...-...-.--..IIII!I�....�:�...,t•., .•_IÍI.".�.".::::._.".:_•.�
..�_,_;..�.

",,'
, ... ,:,_'""'" ,

. '''''''';''.<�,à.·,,· � o '.7'.. ,�4,

Homúfág-em do, G,tóJt.ià.-, .F.C.
_)iome.u'::'Feli,p,e �'fi},��e;'� ,Pr.ês,tJent�'
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pãgina 14 TOME NOTA

C�rn�val:.
lantino ao doar
a importancia pa
ra os sambistas,

�fez uma preleçio
colocando a cul

pa no Governo Fe

.d e r a l ,

"BRANCO GOSTA DE

SAMBA"?

A julgar pelo
desânimo de àl

guns dirigentes,
da Escolado Boa

Vista, que segun
d� alguns poderi
nao sair, ares
posta � nio. Um

dos dire:tores da
Unidos dó ,Boa

Vist�, qri� prefe
-riu ficar rio ano

nimato disse que
"este ano a esco

la perdeu muito.
Perdemos,at� as

�leiç�es'ho Clu
be Estrela '_,__da
1?raia, e a

d i r e t o t:-i a
toem mui t os
ces deu o xeque­
mate e nos tirou
de la. Ficamos
sem uma quadra
coberta e e�ta,
mos agora a men-;­
digar para que
a l.g u em rios .a j.u d e

ja que tom este

período de mui ta
chuva ficam'os
muit�s diaé sem

ensaiar, o que
pode nos t

í

r a r

npv a

q u'e
bran-

• •

muitos p o n t o s ,
Frzemos esta per gadora, es-colheu Rei 'Momo' chegou

principalmente a' -gun t a para .Lu Lz o samba-enredo Ele �, o rei da
b a t e r

í

a , que e o Paulo do Rosario da e s c o La do Kê- brincadeira
nosso �onto for- o popular Ale nia que devera 4rlequim e Colo�
te a cada ano gria, que meio ser .c an t ado por bina

que passa". sem jeito r e s p o n milhares de p e s+ Amor at� quarta-
Sobre a, nova deu: "Vai dar Ke soas durante os feira

diretoria dó Es nia novamente" e festejos de Mo- Na cadencia: ... '

trela da Praia, a seguir com�çou mo. A m�sica pre P d f"-

f 1 d i a d f
" - ara os e s r a+-

os mesmos e s t a o a a ar e uns ma a a o r campos 1
-

L t Ed d
es que serao

reformando para p, anos que tem a por uar o "' -

"B t
í

"M"
-

r e a l Lz ad o s no sa
montar uma tre- para ser campeao u i a c o a r an+ ,

men da discoteca, novamente. "Come da. Carnaval Fes
b.a d o d�, carnaval

nb 1 d çamos muito, c ed o ta do Povo
o c o n t i n g e n t e d e

para em a o a que sambista do Kê
moçada' nos f',"ns este a�o, foi em tem a seguirtte...... nia deve rã, girar�e semana� Mais 'novembro, quando letra:

em torno dê 270
ad

í

an t e.. disse o a Lg un s ensaios Na' cadencia, des-

irritado diretor ja foram realiza se samba pessoas, 70
mais que o

da Unidos d. Boa dos, apesar de Fascinante e, po- de 79.
Vista, ;:que "mes alguns mor-adores pula! - popular
mo assim saire- reclamar do baru Carnaval fésta
�oi e,"mesmo sem lho ate.a madru� do povo

apoio deita tur- �ada.' Sabemos Um tema maravi -

ma que esta dir que ,a tarefa 'não lhoso

rig{hdo o salio � f�cil. Para vo 6 Kenia vem apre
mostraremos
sa raç� e vamos

'--- '

reconquistar o
..,

...• :." ,

t�tulo�que perde
mos' em 79". A

Unido do Boa

V is ta,
,-

s e gundo

Joio�inho Cacho­
sairpa, deve,'

-

com um numero

perto (le� 300 pes
soas.

,

\

NO Kt:NIÀ: "VAMOS

t-a, p a r a pro t e­

ger- s e da, ,chuva_
que nesta �poca
do ano � mu'itó
frequente. Mesmo
nio possuindo
uma boa infrae�­
trutnra, a �sco­
la de Samba A6a-�
demicos do S'erri
nha vem crescen-
do a cada ano

que passa e, em

fevereiro devera
,sair com um gru­
p o de sambis t-a s

superior a 300
, a

pessoas. E, o
ano Charuto fala um

pouéo sobre a
S_ERRINHA CONTEN-

sua e s co l:-a: "Nós
TE COM A VERBA começamos a fa-�

zer carnaval de
Apesar dos es-

forços do Charu­
to e do Landinho

,to como ,�mais relaçio aos anOS

conhecida a re- anteribres.A �en

presentante da talidade ja esta
Zona Norte, en- mudando e pode -

contra maior di- se notar a exem

ficuldade prinei �lo de 79, q�e
palmente em rela muitas_ pessoas
çio ao Kênia,por _de' origem ja
que nio p o s s u i. estão -a de r

í

nd.o

uma quadra caber ao carnaval.

nos ces terem uma

idiia,_em ,butu

bro a,inda estavã
mos pagando des

pesas do outro

Carnaval ja que

gastamos �ais de
150 mil cruzei -

ros e de
'

ajuda
o t i é I-a 1 f o i so

men'te 30�mi 1 cru

zeir�s. Então po
demos' observar
-earnaval de rua

nio ê uma bOJa,sô
dã prejuízo, mas

esta rio sangue ,
Tem� tem,
'Um. P i e r r ô,a'" gen te' vai em

frente e faz o
do graça

q u e tp o d e s

" 'E um bloco
na praça

Eci dezembro Esta cantando
uma comissio jul se refrio

es

rua, devido ao

entusiasmo de um

pequeno grupo
que gosta de Sam­
ba e carnaval.

Aqui em .Jo inv
í

L>
le po-r ser uma

regiio de des­
cendentes de ale

�ães a -coisa se

complica um pou­
co, mas ja esta
havendo uma cres

cente melhora em

REPE,TIR 79"."

Quem
-

vai IS er
� escola campea
'do p r í.m'e.Lr-o ano'
da d�cada de 80?

PÕRTO TURISTICO-SAGtJACO
RESTAURANTE-�,;",_:

e'
i LAGOA
, FRUTOS DO MAR

ESPINHEIROS
JOINVILLE

PETISCOS DO MAR

sep-tar Silv�ira, a Esco

la Academicos do
Serrinha ainda
não conseguiu ne

nhuma vitória ,

mas "podera acon

tecer este ano,
porque 'vamos fa­
zer de t�do para
tirar a hegemo­
nia do Kênia. A
escola do Charu-

/

.

,..-

Essa festa

gia/Essa
contagia
Q-povo sente

empolgação - em­

polgação
,

Um mundo de fan�

conta

festa

a

tasia
Cores e Alegrias
Na rua e no sa­

lão

tem

fazen-

aqui

Sindicato dos Trabalhadores em
'

Transportes Rodoviários' âe' doinville

PELO TIPO DE IMPRENSA QUE CONTA OS FATOS DENTRO DO

PARADIGMA' DA 'vE'RBADE.

PORTANTO'" AD SURGIR UM NOVO ÚRGÃo OE COMUNIC\AÇÃo, SOC I,AL,
�OS QUE ATUAMOS DENTRO DE 'UM SINDICALISMO

VOLTADO PARA O TRABALHADOR DESEJAMOS AO

" HORA H "

MUI TAS F E L I C IDA D..E S -N E S T A NO B R E ,M A S

ESPINHENTA MISSÃO DE INFb�MAR

SE CONHECE, A HISTLiRIA DE UM POVO

1·

,

ª"II.nllllullll"
...... III .... 'UIlI .. lll1l1l1l1ll1l1ll1l1l1l1l1ltllllll.UIlIU .. III.11I1I1I1I11I1I1'IIIIIIIIIIIIIIIfIlUIlItIlIlIItIIlIIlI��

i ARTEVIDROS
"

i Cortes deGarrafas. Lapidações, Reáproveitamento de Cristal. ,I
ª, Confecções de Vazos. Cinzeiros. Copos' Canecos

-

ê
= '-- -.:

I A_<a G.�::�:�' :,��: "�o.""m) i
i 89200, J o i 'n v i I r .. Santa Catarina !
� _ . � i

bll'111111111111111It!IIIIIIII:IIIIII,n"'llllltlllllll11111111111�'llltll'II'IIII"'IIIII"II'!ltlll"111111111'111"#'11111111'11'11111114� ��������������������������������������������

Marjscos� - Sin's _. Camarões - Ostras
Caranguejos - Tainhas Recheadas

IPeixes Diversos Canja de Sirt

I �Refeição com frutos do mar -'Lagosta
"

Sopa do mar e o famoso corridinho

EO"F,������TOC"�RRlg_�C<?�_�RUTOS!!.O_!!"� i IESPECIALlDADEfSop.J de cam:;:ãO", ,

IBOA VIS�� lSAN1ACATA�IN�

Rube n s Mu 11, er
Presidente

-.
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VEM A1: WASCHHAUSE

Em b�eve será instalado à rua·

Visconde de Tàunay, 146, uma

nova lavanderia que contará
com sistema exclusivo

. "SELF - SERVICE"
Você não pode perder esta

nova fdse de Joinville

POSTO DE SERVIÇO BAIANÓ

Lavação - Lubrificação
Troca de dleo para

Automóveis e Caminhões e

borracharia.
Atendimsnto r�pido e

Garantido
Fone. 22,9161

Rua são Paulo, 157
(próximo da Martr'ic)

Joinville-S.C.

L A VA N O E R I A I r; U A ç O

Lava-se a seco e úmidS.
Venha sentir de perto
nossos serviços.

Rua Afonso Pena,l138

ELETRONICA
de JAIRO BRAGA

CONSERTOS DE RÁDIOS, TELEVISORES,
INSTALAÇÕES DE APARELHAGENS' DE
SOM EM AUTOMÓVEIS EM GERAL

Rua Dr. João conn, 1650 -:- Fone 22-7644 (Recados)

8929.13 .Jp �N "';""1::.1:- E'. ;SANTA CATARINA

A

Oficina: de Bicicleta� .P��s-Pint\lras-Soldas
Assístêncíarem Geral

$>'

, .

de Rltaip José Tr1.aptins·

Rua Santa Catarina Nº 683 Joinvill�fse.

STUDIO'S EliTE

'ESPECIALIZADO EM:

DESFILES DE MODAS - CASAMENTOS E

REPORTAGENS EM GERA�

tli,as f/)e"ei"a, Je Q)eus
Gerente Admlnlstr.!'tlvo

Agora em dois endereços:
.

Rua do Príncipe, 685
Rua 9 de Março, .375

J o I N V I L L E - s.e
.

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL

Gabinete do Prefeito
de São Francisco do Sul

A LIBERDADE DE IMPRENSA �. FUNDAMENTAL NUMA DEMOCRACIA.

DE S D E OS P R I MÓR o lOS V E M A I M P··R E N S A

LUTANDO PELOS 'DIREITOS DOS POVOS, REGISTRANDO

os ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS,

DOCUMENTANDO PARA O FUTURO.

POR ISSO, QUANDO SURGE MAIS UM dRGAO DE COMUNICAÇÃO,

SENTIMO-NOS FtLIZES, POSTO QUE SERA MAIS UM COMBATIVO

- ARAUTÓ DAS LEGITIMAS ASPIRAÇÔES POPULARES.

O "HORA H", TEMOS CERTEZA-, VIRA OMBREAR-SE AOS

DEMAIS �RGAOS DE COMUNICA-ÇÃO SOCIAL, E DENTRO DE UMA LINHA

DE UM JORNALISMO FEITO COM RESPONSABILIDADE,

ESTARA COLABORANDO PARA QUE A VERDADE

SEJA LEVADA AO POBLICO.

O POVO DE sAo FRANCISCO DO SUL CUMPRIMENTA AO

E_DESEJA MUITO SUCESSO.

Sio'Francisco do Sul, 26 de Janeiro de 198

FLÁVIO GAMEIRO DE CAMARGO

Prefeito

FÁBRICA DE

FERRAMENTAS

MANCHESTER SIA.

RUA DONA FRANCISCA, 18'54 . C. P. 776
C.G.C.M.F. 84.701l.418/U001.l0
INSCR. ESTADUAL 250('9021·0

ENU. 1 ELEGR. "FERRAMENTAS" - FONES 22·0692 e 22.7681

. 892QO J O I N V I L L E Santa Catarina

FERRAMENTAS E MAQUINAS PI INDUSTRIA MADEIREIRA EM GERAL

Fresas - Facas, - Brocas - Sargentos Ferro T - Parafusos pI Prensa­
'Parafusos e Esperas pI Banco Marceneiro - Trilhos e Rodizios p!
Portas e Janelas de Correr, e Comércio de Ferramentas, Máquinas e

Acessórios pj Indústria Madeireirà em Geral.

Matrizes: pi Estampar - Furar - Dobrar. - Repuxar
Moldes: de Injeção Plástico

Moldes: pI- Vulganização de Borracha -.Coquilhas de Injeção sob Pressão
Fresas. e Brocas de Aço Rápido sob encomenda - para Indústria

Mecânica em Geral

José ({J.amp"s
DI�ETOR

.� @ [f;n� Iru c O IA [!. c o � [!.I)(] © [!. r@IA.. ALFAIATARIA_ E CONFECÇÕES J. R.
c. G. C. 84.690.510/0001 28 INSCRiÇÃO EST. 25-004905,8
RUA DO 'PRINCIPE. 249 - FONES: DDD 0474 • 22·4816 - 22·0724 e 22-3545
8'9200 JOINVILLE SANTA CATARINA L e l.o e Zerito

Rua Santa Catarina n9 7..472
Fone 26-07..67

JoinviLle - S. C.

ELEGANCIA PARA TODOS

RESIDENCIA :

'RUA DO PRíN<Z:IPE, 249 • FONE 22-4817
'89200 J o I N V I L L'E

.

- s. C.
.

C.I.C. 002.903.199'00

RUA PRAtES, 225
FONE 011-2279643
SAo PAULO - S. P.
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Pressão contra o JEC· .

.
\ .

Aí foi acertado o jogo contra a Romênia

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVlllE

"Sabemos que a parada vai ser

dura, mas o JEC em sua primeira
partida internacional venceri" ,

esti é a declaração do lateral
Ladinho contratado este ano pel.o
JEC. O jogo será contra a Sele -

çã� da Romênia, e faz parte das

comemorações do quarto ano' de

fundação do bi-camp'eão ca't.ar í.nen
se. Velha, que retorna a nossa �

cidade para dirigir a mesma equi
pe, não conta com muitos proble­
mas para formar o ·time principal
já que todos os reforços solici­
tados por ele foram cont+atados,
formando "um,excelent;.E? plantel -

ç'le nível técnico". Maurílio José.
de Souza, o conhecido Velha, no

seu primeiro treino-com bola des
te an0t:- foi bem sucedido, já que
o considerado time titular fez
,uma boa apresentação, levando-se
em conta a excessiva temperatura
e o desentrosamento dos atletas,
alguns se. conhecendo pela primei
ra vez:

Apesar de sua tranquilidade';;..
com a imprensa, Velha, p6uco ou

,

quase nada adiantou da provável

equipe que sairá jogando, mas pe
lo contentamento que apresentava
depois de ,terminado o treino de
ontem, com quase Certeza escala­
ri Raul Bosse, João Carlos, Wag-'
ner, Jorge Carraro e LadinhoiJor
ge Luis, .Mateus e LicOi Britinho
zé �aulista e Veiga.
Embora contra a vontade# o Presi
dente Schutzler teve aue aceitar
o jogo contra a 'Romênia, caso

contrário o Presidente 'da CBF ,

Giulite Coutinho e o Presidente­
da Federação Catarinense, não
iriam indicar' o clube para dispu
tar a C6pa de Ouro.

,

MAQVILLE
MOVE'rS ,E EQUIPAMENTOS

PARA ESCRITORIO

Rua Visconde de Taunay, 45
Fones: 22-5926 e 22-6558

M5veis de madeiras e de aço,
miquina� de escrever, c�lculador�s
el�tronicas, registradoras ,de
caixas, rel5gio ponto e vigia

bebedouros etc. .'-.

Assistência técnica mecânica e

eletrônica.

.Gtlhmh·=D
Com, de Mal. de Constr, ltda�

Comircio de Maferiais d�

Construções Ltda
Distribuidor E�clusivó

das Telhas
Coloniais' Carpi

Rua Santa C�tarina, 1539'
J�inville - S.C.

Fone:
26.0794[MI � c �,[M a c � © � [MI © iI @�'@ [!. © 00 ©

DE
WILSON ACKERMANN

.

.

I
HONDA .

ESPECIALIZADA EM MÓTOS' YAMAHA
SUZUKI

VENDAS DE PEÇAS E ACESSORIOS
Rua Campos Salles 235

(F'inal Max Colin)
Fone 22-2147

JOINVILLE

MENSAGEM
NUM SISTEMA DEMOCRÀTICO � IMPORTANTE QUE A

IMPRENSA POSSA ATUAR COM LIBERDADE, SUBJETIVO O PRESSUPOSTO

IMPRENSA QUE EFETIVAMENTE DEFENDA

DA COMUNIDADE, LUTANDO NA LINHA DE FRENTE DE

TODAS AS SUAS ASPIRAÇOES. CABE AO JORNALISMO UMA GRANDE E NOBRE

NESTES DIAS DE TRANSIÇÃO HIST6RICA, EM QUE A HUMANIDADE VIVE

A EXPECTATIVA DE NOVAS 'CONQUISTAS SOCIAIS.

EVIDENTEMENTE QUE AO SURGIR DE MAIS UM JORNAL, COM O SUGESTIVO NOME DE "HORA H",

AUGURAMOS QUE' ESTE VEICULO D,E INFORMAÇÃO
VENHA JUNTAR-SE AO ESFORÇO COMUM DA LUTA POR MELHORES DIAS'

SÃO OS VOTOS DA

PREFEITURA MUNICIPAL VE JOINVILLE

Violant�no Rod�igue�

P�eneito em Exe.fLe1.eio
- O POVO GOVERNA
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